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INTRODUÇÃO

Matas ciliares podem concentrar uma diversidade variável
de organismos devido a promoverem um microclima ade-
quado a várias espécies, e por isto podem ser considerados
refúgios e corredores de dispersão da fauna (3). As aves
encontradas nestes ambientes podem ser utilizadas como
indicadoras de ambiente, de acordo com a sua dinâmica
e diversidade (14), sendo assim algumas espécies de aves
escaladoras de tronco e galhos são usadas para indicar a
integridade de ambientes, por serem inset́ıvoras espećıficas
necessitando de áreas mais preservadas para forrageio e ni-
dificação (4).

Com o desenvolvimento mundial acelerado cada vez mais
áreas urbanas têm surgido (8), assim como a expansão das
fronteiras agŕıcolas, o que tem contribúıdo para a perda e
degradação de hábitats. A partir de então, algumas espécies
de aves que utilizavam estes locais deixam de existir dando
lugar a espécies generalistas (10, 16), e que podem se adap-
tar e responder positivamente as estas mudanças (5, 10).

Alguns estudos demonstram que quanto maior for a al-
teração no hábitat e na estrutura da vegetação, maior será o
efeito sobre a composição de espécies de aves (12). Algumas
espécies de aves inset́ıvoras especialistas têm respondido
desfavoravelmente a este incremento urbano, provavelmente
porque houve uma diminuição dos recursos dispońıveis para
forrageio, dispersão e uma mudança no microclima, se forem
comparadas a outras espécies generalistas (8, 11).

OBJETIVOS

Este estudo tem o objetivo de analisar a riqueza, a
abundância e a composição de aves escaladoras em relação
ao incremento da urbanização, em afluentes do Rio Paran-
hana, na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, RS.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram amostrados 12 ambientes ciliares, ao longo de aflu-
entes do Rio Paranhana, na Bacia Hidrográfica do Rio dos
Sinos, Rio Grande do Sul. As áreas foram classificadas de
acordo com a largura de mata ciliar: até cinco metros, de
seis a 30 metros e mais de 30 metros, com quatro repetições
em cada tratamento.

Além da largura da mata ciliar, foram avaliados outros as-
pectos relacionados à qualidade do hábitat para as aves
como o uso da terra, erosão e/ou alteração do leito do arroio,
canalização, qualidade da água relacionada com a presença
de esgotos domésticos, industriais e/ou agrotóxicos, pre-
sença de vegetação exótica ao longo da vegetação ciliar, pre-
sença e conservação de banhados nas áreas adjacentes, pre-
sença de trilhas e/ou estradas movimentadas (4, 7). Tendo
catalogado os fatores de stress que afetam os arroios e áreas
adjacentes, as áreas foram classificadas em diferentes escores
de severidade, de 1 a 6, baseado no acúmulo de impactos, Ou
seja, quanto menor o score de severidade, menor o acúmulo
de impactos que afetam o ambiente ciliar.

O peŕıodo de observação foi entre outubro de 2006 e out-
ubro de 2007. As aves foram observadas por pontos fixos
paralelos a borda dos arroios, distantes 200 metros entre si,
durante 15 minutos (2). Os registros das aves foram realiza-
dos através de vocalização e visualmente, do nascer do sol
até quatro horas após. Para verificar a relação da riqueza e
abundância de aves escaladoras com as diferentes larguras
de mata ciliar e os fatores de impacto foi realizada análise de
variância e regressão linear (18). Para todos os resultados,
considerou - se ńıvel de significância P <0,05.

RESULTADOS

Foram registradas 14 espécies de escaladores de três famı́lias
distintas: seis Picidae, cinco Dendrocolaptidae e três
Furnariidae e uma abundância de 107 indiv́ıduos. Para
a riqueza foi encontrado um resultado significativo entre
as diferentes matas ciliares (F=5,124; gl= 2,9; P=0,03),
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ocorrendo maior número de espécies com o aumento da
largura da mata ciliar (F=9,061; gl=1,10; P=0,013). Em se
tratando da abundância, ela também apresentou diferença
significativa entre os tratamentos de mata ciliar (F=4,126;
gl=2,9; P=0,05). Portanto, quanto maior a largura da mata
ciliar, maior o número de indiv́ıduos escaladores de troncos
e galhos (F=5,702; gl=1,10; P=0,038).

Quanto maior o acúmulo de impactos no ambiente cil-
iar, menor a riqueza e abundância de espécies escaladoras
(F=9,379; gl=1,10; P=0,012 e F=6,135; gl=1,10; P=0,033),
respectivamente. Esse resultado demonstra que o grupo
funcional responde às alterações nas condições do ambiente
quanto a disponibilidade de recursos para a alimentação e
a reprodução.

De acordo com Sick (1997), há pouca competição entre
Picidae e Dendrocolaptidae, já que espécies destas duas
famı́lias ocupam nichos diferentes e possuem formas dis-
tintas no forrageio. Observou - se que em áreas maiores e
com menor acúmulo de impactos, consequentemente mel-
hor preservadas, abrigavam espécies menos comuns para a
região, como as espécies Dryocopus lineatus, que se encon-
tra na categoria de vulnerável de acordo com a lista das
espécies ameaçadas do estado do Rio Grande do Sul, dev-
ido à destruição e isolamento das florestas (6), que foi ob-
servada uma única vez, em uma área com mais de 30 metros
de largura de mata ciliar, e como Campylorhamphus falcu-
larius, observada em áreas com até 30 metros de largura,
visto que uma das necessidades desta espécie é a existência
de árvores onde se encontram bromélias que servem como
depósito de alimento.

Em um mesmo ponto foram registradas duas espécies de
pica - paus, além de uma espécie de Furnariidae. Um casal
de Picumnus temminckii foi avistado, a fêmea martelava
freneticamente o tronco de uma pequena arvoreta, enquanto
que o macho se encontrava em um tronco de uma árvore
maior, com algumas partes cobertas por musgos, junta-
mente com ele se encontrava a espécie Syndactyla rufosu-
perciliata. Em seguida um indiv́ıduo, da espécie Colaptes
melanochloros, pousou na parte superior de um tronco de
uma árvore adulta em busca de alimento, dessa forma cor-
roborando com o levantamento das técnicas de forragea-
mento feito por Soares e Anjos (1999) para estas espécies.

Espécies como Veniliornis spilogaster que pode ser encon-
trada em qualquer tipo de floresta e Melanerpes candidus,
geralmente avistada em bandos e mais comumente reg-
istrada em bordas de floresta, palmerais, pomares e áreas
cultivadas, (13, 17) foram registradas em todos os taman-
hos de mata, demonstrando que são mais abundantes e
menos exigentes quanto à preservação do hábitat. No en-
tanto, estas espécies são parcialmente dependentes da flo-
resta (9) e necessitam de árvores mais velhas com o obje-
tivo de esculpir cavidades para seu processo reprodutivo.
Já a espécie Syndactyla rufosuperciliata também usa áreas
menores, provavelmente em busca de recursos alimentares,
mas segundo Manhães (2005) necessita de śıtios espećıficos
para forrageio com vegetação abundante.

A partir dos dados obtidos verificou - se que em matas cil-
iares com até cinco metros de largura, onde a antropização
é alta, poucas espécies foram registradas, indicando que o

grupo de escaladores é senśıvel à diminuição das matas cil-
iares, corroborando com o que Soares e Anjos (1999) e Anjos
(2001) afirmaram em relação ao tamanho dos fragmentos
florestais. Logo, se sugere que essas aves são senśıveis à
degradação da mata ciliar e não utilizam estes ambientes
para reprodução, no entanto algumas espécies são encon-
tradas ocasionalmente forrageando.

CONCLUSÃO

Algumas espécies escaladoras de tronco e galhos podem ser
consideradas indicadoras de qualidade ambiental, pois pre-
cisam de ambientes que conservem algumas de suas carac-
teŕısticas originais, apesar da sensibilidade à fragmentação
e as alterações antrópicas, de maneira que sejam supridas
suas necessidades de alimentação e reprodução, já que a
base alimentar da grande maioria destas espécies são inse-
tos encontrados em cascas que recobrem troncos e galhos e
plantas presas aos troncos de árvores. Assim é importante
que matas preservadas ainda existentes, independente dos
tamanhos sejam mantidas e preservadas.
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